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1. Por que um programa emergencial?

2. Os benefícios do programa

3. Governos apoiam Turismo e Eventos

4. E depois do Perse?



A crise dentro da crise: o colapso em Turismo e Eventos em 2020

Fonte: RAIS e Caged. Elaboração: Tendências.

 A crise é desproporcional: Receita dos Setores Perse despencam – 40% x Brasil cresce +7,1%

O programa nasce focado nas empresas que mais precisam de socorro



A crise dentro da crise: o colapso em Turismo e Eventos em 2020

Fonte: RAIS e Caged. Elaboração: Tendências.

A crise é desproporcional: 1 em cada 2 empregos perdidos no País ocorrem nas CNAEs Perse

O programa nasce focado nas empresas que mais precisam de socorro

▪ Setores Perse: 1 em cada 5 
empregos foi destruído: 
perda de 20%.

▪ Média Brasil: 1 em cada 
100 empregos foi destruído: 
perda de 1%.



A crise dentro da crise: prolongada e disseminada

¹Fonte: Receita Federal do Brasil e IBGE (atualização inflacionária)

A crise é mais duradoura sobre Turismo e Eventos, justificando o aprimoramento do Perse



Financeiro: equilibrando o balanço de riscos das CNAEs Perse

Fonte: Banco Central

Há indícios mais substanciais de melhora financeira das empresas nas CNAES Perse apenas 
em 2024, justificando o prolongamento e aperfeiçoamento do programa. 

Ativos problemáticos: operações de crédito em atraso (mais de 90 dias) e operações que existem indícios de que a 
obrigação não será integralmente honrada



Emprego: de epicentro da crise a motor da recuperação
O ritmo de geração de empregos nas CNAEs Perse foi o dobro do registrado no restante da economia

*Fonte: RAIS e Caged. Elaboração: Tendências.



A crise motivou respostas de governos em todo o mundo
A crise foi severa motiva governos e stakeholders a adotarem medidas 
emergenciais e estratégias de médio prazo, visando eficiência, equidade e 
sustentabilidade, em alinhamento com os ODS da Agenda 2030 da ONU.

Fonte: UN Tourism | World Tourism Organization•

Notas. Exceto para o Brasil (Gov. Federal) e EUA (Statista), os dados da participação 
do turismo no PIB estão baseados no UN Tourism.



E depois do Perse?



Um agenda ampla para o setor

Especialistas consultados pela ONU apontam a 
diversidade de fatores limitantes ao setor, como 
custos de transportes, acomodação, riscos 
geopolíticos;

No caso brasileiro, alguns fatores específicos:

• Custos e incertezas com Reforma Tributária 
do Consumo e Renda;

• Competitividade contra outros destinos na 
América do Sul;

• Segurança pública.

Fonte: UN Tourism. World Tourism Barometer (2025).



Oportunidades para o Brasil
Posicionamento estratégico em fóruns globais, como a Agenda 2030, 
a COP e o G20. O país tem capacidades para de liderar a agenda de 
desenvolvimento sustentável.

Diferenciais brasileiros :

• Incentivos fiscais e creditícios para investimentos que atendam a 
padrões mínimos de sustentabilidade;

• Matriz energética predominantemente limpa, com prospectos 
positivos para investimentos em infraestrutura eólica e solar;

• Alto potencial natural de exploração de ecoturismo;

• Crises globais (como instabilidade política, segurança, etc) 
incentiva a atratividade para o país como polo turístico




